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Começo este livro com um desejo, que todos os casais possam experimentar a plenitude  do amor. Quero já deixar claro que não vai ser “pêra doce”...

Para já, começamos por tentar perceber o que é plenitude. Vamos à definição: 

1. Estado do que se acha completo, inteiro, cheio. 

2. Superabundância, grandeza.

Já sei o que estão a pensar, esse amor só nos contos de fadas, e, confesso que ainda não senti a plenitude o tempo inteiro, há momentos que são mais favoráveis a que essa plenitude seja verdadeiramente sentida, como por exemplo quando estamos bem financeiramente. Ahhh!! A grande queixa de todas as famílias, há até um ditado que diz “casa onde não há pão todos ralham e ninguém tem razão… “ Opá toquei mesmo na ferida. 

O dinheiro é um dos poderes do mundo e, se, de facto, o tivermos vamos sentir que temos poder, mas o outro poder que é ainda maior é a fé! A Bíblia diz que “tudo é possível ao que crê” (ver Marcos 9:23) . O que acontece se aprendermos a confiar em Deus e não nas circunstâncias? Amadurecemos, já nada nos abala, temos uma fé inabalável, como Paulo que aprendeu a viver contente em toda e qualquer circunstância, (ver filipenses 4:11). O que é aprender a viver contente, é não rejeitar as circunstâncias, não negar as circunstâncias mas entender que elas fazem parte dum plano maior, um plano divino para nos ajudar a crescer em comunhão e viver a vida PLENA que Deus tem para nos oferecer. 

Jesus veio para que tivéssemos vida e a tivéssemos em abundância (em plenitude) (ver João 10:10)! Mas afinal o que é isto da plenitude? É uma sensação de estar dentro do propósito que Deus tem para as nossas vidas, quando percebemos que tudo já está escrito, que o tempo para Deus não existe. Que Deus vive num plano diferente em que tudo acontece “ao mesmo tempo” para Deus não existe o passado nem o futuro para Deus tudo o que nós fizemos, pensámos, dissemos, vamos fazer, vamos pensar, vamos dizer, para ele é tudo a mesma coisa!! Está tudo dentro do Seu maravilhoso e divino plano para a humanidade. Está tudo mais que visto e revisto para Ele, só há uma coisa que Deus esquece, ou “não se lembra mais” melhor dizendo, (ver Hebreus 8:12): dos nossos pecados, esses Ele atira para o mar do esquecimento!! Não é maravilhoso?  

Ele não só perdoa como esquece, será que nós não devíamos tentar fazer o mesmo?























Capítulo 1

O perdão











































Quantas vezes falamos naquele assunto durante uma discussão que juramos para nós mesmos que nunca mais iriamos falar?  Será isso perdoar de facto se nunca nos esquecemos dos pecados do outro?



Perdão, uma palavra tão pequena com um significado tão colossal!! O perdão não afeta o perdoado mas afeta e muito o perdoador… Quem perdoa anda leve, anda seguro, anda confiante no único que pode ser de confiança, que é o nosso criador, o nosso Pai que nos ama e só quer o nosso bem, toda a Sua palavra, Cristo, revela a Sua bondade e amor para connosco!

Ele criou-nos com um propósito e para que sejamos conduzidos por Ele temos que ter essa certeza, que Deus não nos criou para o sofrimento, (embora pareça muitas vezes, eu sei), muitas circunstâncias levam-nos a questionar o Seu amor por nós, mas que tenhamos sempre a certeza de que Ele É amor, logo, tudo o que faz é por amor, e um dia será tudo claro como água para nós. 





Nós vivemos a vida de trás para a frente mas entendemo-la de frente para trás. Basta fazermos um esforço de memória e conhecendo um pouquinho do Senhor vamos olhar para trás muitas vezes e pensar “ainda bem que aquele azar me aconteceu porque hoje estou aqui!!” Tenho a certeza que toda a gente que reflete minimamente sobre a vida tem este descortinamento, se nunca lhe aconteceu faça agora um esforço para se lembrar de uma situação em que tenha passado uma fase complicada, mas no fim sentiu um alívio e teve uma fase excelente depois disso! Veio alguma coisa à memória? Pois é, isso é a mão de Deus sobre as nossas vidas. 

A bíblia diz que se não perdoarmos o nosso irmão também não somos perdoados por Deus (ver Mateus 6:15). Na minha opinião, a maioria dos cristãos não leva este tema a sério o suficiente. 

O perdão deve estar presente nas nossas vidas ao ponto de não desistirmos de perdoar nunca, Jesus disse a Pedro, quando este lhe perguntou quantas vezes devíamos perdoar o nosso irmão, que setenta vezes sete vezes o deveríamos perdoar. São quatrocentas e noventa vezes!!

O perdão não é justo, segundo o nosso senso de justiça, afinal se eu não fiz nada porque tenho que sofrer com os erros dos outros?  Justo seria fazer-lhes o mesmo. Essa é a nossa justiça, mas a justiça de Deus é diferente, o perdão vai além da nossa capacidade natural, o perdão implica não imputar aos outros a culpa do seu pecado, perceber que tudo faz parte de um plano divino e crer que o Senhor nos dará beleza por cinzas, óleo de alegria em vez de pranto (ver Isaías 61:3). Todos sofremos com o pecado, também há a parte da culpa de cometer um pecado, mas lembremo-nos, Deus não nos perdoa se nós não perdoarmos. Por isso quando cometemos um pecado,  lembremo-nos dos pecados dos outros contra nós e digamos, ele é humano como eu, tem direito de falhar como eu, e todos pecámos… eu também gosto de sentir o perdão do outro, de Deus, não há um justo sequer, não há ninguém que naturalmente faça o bem. Há que haver muita intencionalidade no perdão. O perdão devolve-nos à presença de Deus, devolve-nos a comunhão com Deus!
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